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Resumo. Introdução: Os frutos de Attalea phalerata Mart. ex Spreng. (Arecaceae), conhecidos como bacuri, apresentam
elevado valor nutricional devido as grandes quantidades de minerais e lipídios em sua composição. O óleo do fruto é utilizado
na medicina popular em forma oral para o tratamento de congestão pulmonar e como anti-inflamatório para doenças articulares.
Apresenta em sua composição ácidos graxos insaturados e carotenoides. Estudos indicam que esses compostos exercem
importante função no sistema imunológico, bem como na prevenção e tratamento de doenças crônicas. Objetivo: Este estudo
teve como objetivo descrever o efeito central do óleo da polpa de frutos de A. phalerata (OPAP) em modelos experimentais
de ansiedade e depressão. Metodologia: Para avaliação foram empregados os testes de Labirinto em Cruz Elevado, Campo
Aberto, Esconder Esferas e Nado Forçado. Resultados e Discussão: Os resultados encontrados a partir dos modelos animais
de ansiedade e depressão mostraram que o óleo apresentou efeito ansiolítico com ausência de sedação no teste de Labirinto
em Cruz Elevado e Esconder Esferas. Entretanto, nos experimentos de Campo Aberto e Nado Forçado, os animais não
apresentaram alterações comportamentais. Conclusão: A análise dos testes comportamentais revelou efeito ansiolítico,
sugerindo que o óleo do fruto de Attalea phalerata Mart. ex Spreng. pode exercer efeito sobre o sistema nervoso central.
Palavras-chave: Bacuri. Alimentos funcionais. Fitoterápico. Comportamento.

Abstract. Introduction: The fruits of Attalea phalerata Mart. ex Spreng. (Arecaceae), known as bacuri, present high nu-
tritional value due to the presence of large amounts of minerals and lipids in their composition. The fruit oil is used in popular
medicine in oral form to treat pulmonary congestion and as an anti-inflammatory for joints. It has in its composition unsaturated
fatty acids and carotenoids. Studies indicate that these compounds have important immune system function, as well as in
prevention and treatment of chronic diseases. Objective: This study aimed to describe the potential central effects of the of
A. phalerata (OPAP) oil pulp in experimental models of anxiety and depression. Methodology: Tests of elevated Plus-Maze,
Open Field, Marble-Burying and Forced Swim were used. Results and discussion: The oil had an anxiolytic effect with absence
of sedation in the Elevated Plus-Maze and Marble-Burying tests. However, results of open field and forced swim experiments
showed no behavioral changes. Conclusion: The behavioral analysis revealed an anxiolytic effect, suggesting that the fruits oil
of Attalea phalerata Mart. ex Spreng. may be involved with these actions in the central nervous system.
Key-words: Bacuri. Functional foods. Phytotherapic. Behavior.

Resumen. Introducción: Los frutos de Attalea phalerata Mart. ex Spreng. (Arecaceae), conocidos como bacuri, presen-
tan un alto valor nutricional debido a que presentan grandes cantidades de minerales y lípidos en su composición. El
aceite del fruto se utiliza en la medicina popular en forma oral para el tratamiento de congestión pulmonar y antiinflamatorio
para las articulaciones. Presenta en su composición ácidos grasos insaturados y carotenoides. Los estudios indican que
estos compuestos ejercen una importante función en el sistema inmunológico, así como en la prevención y tratamiento de
enfermedades crónicas. Objetivo: Este estudio tuvo como objetivo describir el efecto central del aceite de la pulpa de frutos de
A. phalerata (OPAP) en modelos experimentales de ansiedad y depresión. Metodología: Para la evaluación se emplearon las
pruebas de Laberinto en Cruz Elevado, Campo Abierto, Esconder Esferas y Nado Forzado. Resultados y Discusión: Después
de la evaluación de los parámetros y comportamiento de los animales, el aceite presentó efecto ansiolítico con ausencia de
sedación en la prueba de Laberinto en Cruz Elevado y Esconder Esferas. En los experimentos de Campo Abierto y Nado
Forzado, los animales no presentaron alteraciones conductuales. Conclusión: El análisis de las pruebas comportamentales
reveló efecto ansiolítico sugiriendo que el aceite del fruto de Attalea phalerata Mart. ex Spreng. puede ejercer un efecto sobre
el sistema nervioso central.
Palabras-clave: Bacuri. Alimentos funcionales. Fitoterápico. Comportamiento.
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1 Introdução
A utilização de espécies vegetais com fins terapêuticos,

para tratamento, cura e prevenção de doenças é uma das
mais antigas formas de prática medicinal da humanidade.
O desenvolvimento de fármacos de origem vegetal envolve
levantamento etnofarmacológico, estudos fitoquímicos e
farmacológicos. Os indícios relevantes para a seleção de
uma planta para um estudo farmacológico incluem o uso
tradicional, a composição química, a toxicidade, a sele-
ção aleatória ou uma combinação de vários critérios(1,2).
A seleção de plantas medicinais com vistas à descoberta
de novos agentes farmacêuticos com base na sua utilização
popular é de longe a estratégia mais eficaz(3).

Após o levantamento etnofarmacológico e estudos fi-
toquímicos, investigações biológicas são imprescindíveis.
Modelos animais de ansiedade e depressão têm desempe-
nhado papéis relevantes no processo de pesquisa de novos
fármacos(4). Para o desenvolvimento de novos tratamentos
mais eficazes para os distúrbios do humor são necessárias
pesquisas que abordem o histórico dessas patologias, trata-
mentos farmacológicos, investigação de plantas medicinais
com propriedades ansiolíticas e antidepressivas, bem como
estratégias pré-clínicas para a investigação de extratos ou
fitoconstituintes com essas atividades e suas possíveis toxi-
cidades(5).

O valor terapêutico das plantas medicinais decorre do
percentual de prescrições médicas com base na fitoterapia,
das quais 25% são derivadas de alguma espécie especí-
fica(6). Em todo o mundo, a medicina tradicional representa
a principal forma de cuidados de saúde ou complemento a
ela(7). Em alguns países, esse tipo de terapia pode ser de-
nominado de medicina complementar e alternativa, sendo
uma parte importante de suporte ao tratamento das patolo-
gias e, muitas vezes, subestimada nos serviços de saúde(8).
A medicina tradicional é a soma total de conhecimentos, ha-
bilidades e práticas culturais baseadas em teorias, crenças
e experiências indígenas, explicáveis ou não ao diagnóstico
e ao tratamento das doenças físicas e mentais(9).

Atualmente, há uma dependência muito acentuada das
bases farmacológicas para terapêutica de distúrbios men-
tais, ou seja, uma necessidade da utilização de drogas
sintéticas para curar ou aliviar certos transtornos emocio-
nais. Enquanto isso, pesquisas têm demonstrado que muitas
pessoas procuram produtos naturais à base de plantas para o
tratamento de diferentes tipos de transtornos psiquiátricos.
Nos últimos tempos, as pesquisas estão sendo focadas na
validação de plantas medicinais popularmente conhecidas
por suas propriedades psicoativas. Assim sendo, compos-
tos importantes que agem sobre o SNC foram isolados de
diferentes espécies de plantas e, alguns deles, atualmente
vem sendo utilizados na clínica (na sua forma natural ou
modificada) para vários distúrbios psiquiátricos(5). Porém,
os órgãos reguladores definem medicamentos fitoterápicos
como aqueles obtidos com uso exclusivo de plantas com
eficácia reconhecida, nível aceitável de segurança, dados

científicos, estudos pré-clínicos (farmacológicos e toxico-
lógicos) e publicações clínicas(10,11).

O óleo da polpa de Attalea phalerata Mart. ex Spreng.
(Arecaceae) vem sendo utilizado no tratamento de con-
gestão pulmonar e dores nas articulações(12,13). Estudos
recentes relatam que o uso do óleo apresenta baixa toxici-
dade e genotoxicidade, além de ser um promissor agente
anti-inflamatório(14-17). As atividades farmacológicas do
óleo são atribuídas a presença de compostos bioativos que
apresentam atividades benéficas, como os carotenoides e
ácidos graxos insaturados(4,6).

Este estudo objetivou avaliar o efeito ansiolítico e antide-
pressivo do óleo da polpa de frutos de A. phalerata (OPAP)
em ratos por meio de experimentos de avaliação neurocom-
portamental.

2 Material e Métodos
Coleta do Material
Frutos de A. phalerata foram coletados próximo ao mu-

nicípio de Rio Brilhante – Mato Grosso do Sul (21°48’07"S
54°32’47"W) e levados ao Laboratório do Grupo de Estu-
dos em Produtos e Processos Agroindustriais do Cerrado
(LabGEPPAC). Os frutos foram separados a fim de obter
um lote uniforme e no mesmo estágio de maturação, sendo
posteriormente lavados e higienizados. Para as análises foi
realizado o despolpamento dos frutos e secagem da polpa
em estufa de circulação de ar em fluxo contínuo a 45ºC.
Após 48 h, a polpa desidratada foi triturada e peneirada
para obtenção de um pó com granulometria uniforme.

Extração do Óleo
A extração foi realizada com solvente hexano P. A. em

razão de uma parte de polpa desidratada em pó para três
partes de solvente 1:3 (p/v) sob extração contínua a 45 ºC
em ambiente escuro. Após a extração exaustiva, para com-
pleta remoção do resíduo sólido, o material foi filtrado e
o solvente foi completamente removido sob pressão redu-
zida a 45 °C em evaporador rotativo. O óleo da polpa de A.
phalerata foi então acondicionado em frasco âmbar e refri-
gerado em temperatura de 10 °C até o início das análises. O
óleo apresenta cor amarelo-laranja com densidade de 0,921
g/L, de modo a ser considerado um óleo origem vegetal.

Animais
As análises in vivo foram realizadas com 25 ratos Wistar

machos, 8-10 semanas e peso de 413-434g. Os animais fo-
ram divididos em cinco grupos (n=5), sendo que o Grupo I
(controle negativo) recebeu solução salina + Tween 80® e os
Grupos II, III, IV e V receberam 125, 250, 500 e 1000 mg/kg
do OPAP, respectivamente. Durante 7 dias os animais rece-
beram via gavagem os tratamentos no período vespertino.
No 7º dia, no período noturno, os animais foram submeti-
dos aos testes.

Os animais foram submetidos à eutanásia com sobredose
de Isoflurano seguido de exsanguinação por punção car-
díaca. Todos os métodos foram realizados de acordo com o



Estudo do efeito central do óleo do fruto de Attalea phalerata Mart. ex Spreng. em modelos animais de ansiedade e depressão 3

Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal
(CONCEA). O projeto foi submetido à avaliação e aprova-
ção da Comissão de Ética do Uso de Animais (CEUA) da
Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), sob
protocolo nº 22/2015.

Labirinto em Cruz Elevado
Para avaliação do efeito ansiolítico do OPAP, aplicou-se

o teste Labirinto em Cruz Elevado. O comportamento foi
avaliado quando o animal foi alocado no centro do aparato,
durante 300 segundos, em ambiente escuro e sob incidência
de luz vermelha. Os parâmetros avaliados foram: latência
(s), elevação das patas frontais (nº), autolimpeza (nº), bolos
fecais (nº), entradas no braço fechado (nº), tempo no braço
fechado (s), entradas no braço aberto (nº) e tempo no braço
aberto (s).

Campo Aberto
Para avaliação do efeito ansiolítico do OPAP, aplicou-

se o teste Campo Aberto. Os animais foram alocados no
centro do aparato e avaliados individualmente durante 300
segundos, sob incidência de luz vermelha. Os parâmetros
avaliados foram: latência (s), tempo no centro (s), tempo
nas laterais (s) e quadrados atravessados (nº).

Esconder Esferas
Para avaliação do efeito ansiolítico do OPAP, aplicou-se

o teste Esconder Esferas. Os animais foram alocados em
caixa com maravalha a uma altura de 5 centímetros con-
tendo 25 esferas brilhosas na superfície. Os mesmos foram
deixados em contato com as esferas por 1800 segundos em
ambiente claro e incidência direta de luz. O parâmetro ava-
liado foi o número de esferas escondidas.

Nado Forçado
Para avaliação do efeito antidepressivo do OPAP,

aplicou-se o teste Nado Forçado. Os animais foram alocados
em um recipiente com água morna (25ºC) durante 900 se-
gundos em ambiente claro. Anteriormente ao experimento,
os animais foram submetidos ao treino. Os parâmetros ava-
liados foram: tempo de mobilidade (s), autolimpeza (nº) e
bolos fecais (nº).

Análise Estatística
Os valores encontrados nos testes foram expressos em

médias desvio padrão. A análise estatística foi submetida
a ANOVA e, em seguida, de teste Dunnett (p<0,05).

3 Resultados e discussão
Estudos previamente realizados por nosso grupo de

pesquisa demonstram que o óleo dos frutos de A. phale-
rata apresenta majoritariamente os carotenoides: -caroteno
(11,02 g/g0,30), -caroteno (62,33 g/g 0,70) e -caroteno (1,94
g/g0,70), que demonstraram atividade anti-inflamatória em
células de camundongos e em modelos in vivo com ratos
Wistar(14,17); os ácidos graxos: ácido oleico 57,180,11),
ácido linoleico (20,080,02) e ácido palmítico (14,53%0,09),
que possivelmente desempenharam diminuição dos níveis
de colesterol, triglicerídeos e glicose em modelos in vivo

com ratas/ratos Wistar(15).

Dentre os estudos desenvolvidos com o OPAP foram
encontrados aminoácidos essenciais, sendo eles: isoleu-
cina, metionina, treonina, triptofano e valina, que de acordo
com estudos podem desenvolver atividade benéfica no sis-
tema nervoso(17). Diante da composição química do óleo,
resolveu-se testar os possíveis efeitos do OPAP no sistema
nervoso.

Os distúrbios da ansiedade como a ansiedade genera-
lizada, pânico ou fobias são os tipos mais comuns de
doenças mentais. Por esse motivo, a descoberta de novos
psicofármacos se tornou uma área de interesse na pesquisa
pré-clínica e clínica(18,19). Atualmente, existe um grande
número de plantas medicinais cujo potencial terapêutico
para esses distúrbios tem sido avaliado em modelos ani-
mais, e cujo mecanismo de ação tem sido investigado por
ensaios neuroquímicos(7). Os testes mais utilizados para
estudar os efeitos centrais de substâncias são o labirinto em
cruz elevado (LCE), o campo aberto (CA), o esconder esfe-
ras (EE) e o nado forçado (NF). Tais modelos têm provido
informações úteis para o desenvolvimento de novas farma-
coterapias a partir de produtos naturais para o tratamento
dos distúrbios da ansiedade e depressão(20-24).

Nesse estudo, ao observar o comportamento dos animais
alocados no LCE (Figura 1), tempo de latência e frequência
de autolimpeza, não houveram alterações estatísticas signi-
ficativas quando comparados aos animais do grupo controle
negativo. Já os animais tratados com 125 mg/kg e 500 mg/kg
do OPAP apresentaram diminuição no número de vezes que
ficaram sobre as duas patas traseiras (rearing), sendo que o
baixo nível de rearing está correlacionado com o nível de
ansiedade do animal. Por outro lado, todos os grupos tra-
tados apresentaram diminuição no número de bolos fecais,
sendo essa diminuição atribuída a um efeito ansiolítico. Du-
rante a realização do teste, a frequência de autolimpeza, o
número de bolos fecais e rearing são indicativos do estado
emocional do animal(7).

Ainda no mesmo experimento, os ratos tratados oral-
mente com o OPAP, não alteraram a atividade locomotora
ou a coordenação motora. Contudo, houve aumento no nú-
mero de entradas e tempo gasto nos braços abertos no teste
de LCE (Figura 2) nas doses de 125 mg/kg e 250 mg/kg.
Esse comportamento de explorar os braços abertos pode in-
dicar efeito ansiolítico nas duas doses avaliadas, uma vez
que o comportamento exploratório maior indica menor grau
de ansiedade(25,26).

Durante o experimento de CA, os ratos tratados oral-
mente com OPAP demonstraram menor tempo de latência
nas doses de 250 mg/kg, 500 mg/kg e 1000 mg/kg (Figura
3). Porém, nos parâmetros tempo de permanência no cen-
tro, tempo na periferia e número de quadrados atravessados
não apresentaram diferença estatística em relação ao grupo
controle negativo.

Este teste permite a quantificação da atividade locomo-
tora do animal. Os resultados do teste não comprovaram



4 LIMA et al., 2019

Figura 1. Efeito ansiolítico em ratos tratados com óleo da polpa
dos frutos de A. phalerata via oral expostos ao teste de Labirinto
em Cruz Elevado.

Figura 2. Efeito ansiolítico em ratos tratados com óleo da polpa
dos frutos de A. phalerata via oral expostos ao teste de Labirinto
em Cruz Elevado.

efeito ansiolítico apesar da diminuição do tempo de latên-
cia, também foi possível notar que o OPAP não apresenta
influência na atividade locomotora dos animais.

A análise comportamental pelo experimento do teste EE
mostrou que as doses de 125 mg/kg, 250 mg/kg e 500 mg/kg
do OPAP levaram a diminuição no número de esferas es-
condidas, indicando possível efeito ansiolítico (Figura 4).
O teste de EE possui como princípio o comportamento
dos animais em esconder objetos que representam ou es-
tão associados a estímulos aversivos, sendo considerado
um comportamento de defesa(22). Este comportamento é

Figura 3. Efeito ansiolítico em ratos tratados com óleo da polpa
dos frutos de A. phalerata via oral expostos ao teste de Campo
Aberto

Figura 4. Efeito ansiolítico em ratos tratados com óleo da polpa
dos frutos de A. phalerata via oral expostos ao teste de Esconder
Esferas.

observado em ratos quando enterram alguma fonte de cho-
que, alimentos nocivos ou objetos inanimados, como as
esferas de vidro aplicadas neste estudo. O teste demonstra
certa correlação ao transtorno obsessivo compulsivo, um
tipo específico de ansiedade, que é tratado com os inibido-
res seletivos da serotonina(27).

O teste do NF é um modelo experimental para avaliar
a atividade antidepressiva e associa essa atividade à re-
dução no tempo de imobilidade dos ratos submetidos ao
teste. O teste apresenta correlação com drogas que atuam
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Figura 5. Efeito antidepressivo em ratos tratados com óleo da
polpa dos frutos de A. phalerata via oral expostos ao teste de
Nado Forçado.

sobre os sistemas de neurotransmissão mediados por nora-
drenalina (NOR) e serotonina (5-HT)(23). Durante o NF
foram avaliados os parâmetros de mobilidade, autolim-
peza e número de bolos fecais. Quando avaliado o efeito
antidepressivo do OPAP administrado oralmente nos ra-
tos, os animais não apresentaram alteração comportamental
estatisticamente significativa em nenhum dos parâmetros
avaliados (Figura 5).

4 Conclusão
Diante dos resultados, conclui-se que o óleo da polpa

de Attalea phalerata Mart. ex Spreng, nos modelos experi-
mentais utilizados, não apresentou efeito sedativo (LCE)
e apresentou efeito ansiolítico (EE). Entretanto, nos ex-
perimentos de campo aberto e nado forçado, os animais
não apresentaram alterações comportamentais significati-
vas entre os grupos testados. Os estudos dessa natureza
são importantes para o desenvolvimento de fitoterápicos e
aumentar as possibilidades terapêuticas para o tratamento
dos distúrbios de ansiedade e depressão. Porém, deve-se
destacar que estudos neurocomportamentais, precisam ser
conduzidos de maneira minuciosa, com conhecimento da
ação do fitoterápico e elucidação dos mecanismos de ação.
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